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PERIGOS E VANTAGENS nA REFORlVL\ ONSTITI CIONAL

,

Ha dias eu li, annunciado na impren­
sa carioca que o Snr. Antonio Azeredo to­

mára no Senado, a iniciativa de propôr
a revisão da Carta de Fevereiro. Accres­

centa-se que o vice-presidente do Senado

ouvira, antes, o Snr. presidente da Repu­
blica, e se entendêra com os presidentes de
Minas e S. Paulo.
Não ê de repellir a ideia de que, roalmen­

te, se esteja a cogitar da reforma con titu-
cionaI. .

Mesmo porque na platafórma com que se

apresentou aos suffragios da Nação, o Snr.
Arthur Bernardes declarou que a revisão
do estatuto basico seria questão aberta no

eu governo. A seu turno, a situação politi­
ea do Snr. Borges de Medeiros já não lhe

permitte o uso daquelle "veto» Iulminativo,
com que, por duas vezes, tornou inviavel
uma presidencia Ruy Barbosa,
Ora, desde que o governo federal não rêa

embaraços e o chefe gaúcho está hoje re­

duzido a mandar absolutamente, no seu E�­
tado, e, assim mesmo, CODl sérias restricçõe ,

n�o é praticamente impo sivel que a idéia
vmgue.
Aliá, é hoje, dentro e fora do Congres­

so, enorme a corrente revisioni ta. Parece
que a formidável campanha do saudoso
Ruy Barbosa d moliu as ultimas re i sten­
eias do «noli me tangere», desde que vemos

agora á frente do movim nto o Snr. Azeredo,
que a�onlpanhou sempre a politica de in-

Mtranslgente anti-revisionismo de Pinheiro
achado.

e
o que desde já, creio eu, pode-se affirmar
que, a oecorrer a reforma, não terá de mo­

do algum o caracter radical pleteado pelos
que a preconizam. Sei mesmo, d fonte segu­
ra, que a revisão incidirà sobre pontos mais
ou menos tidos na conta de secundarios:
reeleição de governador s e presidentes d s

•

Estados, irohibição formal de contrahirem
empreatimos xternos os Estddos sem (�'; -o­

rizacão previa do poder federal lprovu -p!
mente (1() Congres o), romodelacão do II éJ'i­
men d impostos e na melhor attribuv-io,
unificação da leis do proce. o, reacâ» d
trihnnaes r0g;onaes, restriceões á lasti '1: a­

de d l.ab as Ol'pUS», para vedar a i iter­
Ierencia judiciaria rn que. tões caracteris­
ticamente politi as.

E', d momento, o que sei. Pos: iv IT len­
te, o famo o artigo 6°. da on ... tituicâo, não
deixará de tomar saliencía nos debates,
porque

-

quasi sempre o th ma da inter­

venção federal vi -á-vis <la auton mia ps­

tadoal que su cita o niaximo mp -nho

pela reforma da onstituição. Ainda ago­
ra, é o artigo 6°. llu se ÍlPP

-

e a toda' as

consid rações, pró ou ntra, em presen­
ça das situaçõe anorrnaes d Estado do
Fio Grande do ul.

S ria diffi il n gar m absoluto qu ha
no paiz uma tendencia revisionista em .,,1'­

ma d verdaüeira a piraçào nacional. -=n1

grand parte, ssa tenden ia se Iórrua �L s

espiritos que, por mais
... clar cidos, ter.i. m

não tardemos 111 caminhar para a d ;'1.;;­

gregação da nacionalidade, devido á intlu­
pncia deletaria dos nosso, "icios politicos a

entrosagern geral da adminiatracão pul: r -a
cada vez l11a1 a oberbada de embara ....o

...

,

que deprimem as en rgias da Nacã , e ti-
01a111 o u progr o, retardam a -ua x­

pan são, tudo num regímen de irr sponsa­
bilidade que e a negacão formal da propi ia
denlocracia.
Assim pensam os que veem a unidade na­

cional ameaçada pelo n08 os in orregive­
is desr gralnento:.::.
Não ha duvida que de HIll 1110do geral, a

razão lhes assiste, 111a� hesito em crer venhu

•
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o capitulo elas viagen�1 pert�nce ao es'pro-
lio mais subjectivo da mmha vida affrctl\ 3.

A paysagclll nova representou
sempre pa­

ra llleu· olhos, o onfronto com uma o�ltra
pa agem mais velha em que vem a mH�ha
m � iníce sonhadora-um trecho tranqUlllo
y, por uma longa viagem em retrocesso

pc a o passado, a encontl'ar um
mesmo qua­

d "o. onde pousaram meus olhos adolescen­

to inquietos, amando as cou as e os seres,

co 1 o exta iamento de um per"onagel1l 0.0

, iseau Bleu ou co.npondo para um rornan­
f' • não escripto de puberdade sonh�d"ra h­

inns majestosa, como a de um Stellio do � II

FI.O"'O de D'Annun .. io.,

r i por i. 0, que, as veses, a ultima perspe-
etiva de um qua(lro rural, compoz uma sce­

na � romance nacional ou extrangeiro lido

nos 111110" em flôr, e que ficou embrumaela a

pt. i: esta ultima prova de vida sentida,

par' amar as linha da n ente fecunda que
�18 compoz com os symbolos precários, tão
[istanciado entre o autor e o leitor... .

Fi ou muita veses composto um ambien­
te de vida burguesa de velhas paginas de

.1 chado de Assis, quando uma visitame le­
vava a pequenas eídadellas, ele interior, on­
de o pa sado deita raises tão fundas, que se

diria, quadros movimentados que pintores

superhumanos deixaram como espólios e

reliquias, para as geraç-ões mais novas ...

Foi assim que eu vi Santa Oatharina, on­
de o encanto novo do que não conhecia, veio
de perh:r, o� sub. trnctos profun.los que
�s emoçoe vao Ior.na.ido na nOSS1 vidamais
mtima.

S. Fra.nci3c�,·--foi a reconstituição viva de

9ualiros _

de crIP.to em VI lhos compendies,
illusn-a-ões movimentadas de um Frei Vicen­
te d» Salvador ou ele um João Ribeiro ao pin­
tar o Brasil colonia;

d
L jahy - quadro vivo da infancia que

� ra sempre-a praça em que corremos me­
nm ,e as ruas. erenas e tristes do cair da
tare �, e que amamos c mo tudo qu

.

'

Ianeia amou;
e a ln-

Tambem a praia 1 1
01 louv

. _on( e po asmanhãs em
"

ou, amo. a creaeao em gestos de d'
gl e as-,9- sian minu. culos esboç danças
da cançoe _ em metro

' an o mu-

A matriz,a cr anca -d 1
casas allemãe I e o (>Rf�lln��a dai as velhas
accenando com audade._

o a embrança

o capitulo das viagens! Elle nunca '

. . en�
vo para o P!OXlffi,O e dcont�nua entretantoa
p�eoccupaçao mal.or e nos mesmos, Elias
vao sendo o depOSito sagrado para um d'
volvermos a volta de nós mesmos T

la I

.

. anto
in1porta que seja uma viagem pequen
volta do quarto COIllO a deXavier de Ma. a
tre, profunda e infinita como a de D. altes.

I f tão a vi
an

aos n ernos ou en .ao a viasem sentim
tal do abbarle Des Grieux, ao e�crever as s,en.

.

lIas

memorIas:...
Ha um personagem d'J Anatole Fran
f,'

ce

que �z _Vl.agens «to��ours les mêrnês et alies
sont lnfllument vartees.»
Oieeroneamen te, elte affirma assim o valor

sulJjec,tivo das longas viagens de pcnsamon,
.

tos. E que uma paysagem muda com aq

estações, C0111 os annos, com os dias. EUa é
dentro de nos sempre a 111eSma porque nÓR
a vemos C0111 os olhos dos nossos sentimsn.
tos.,
Tambem eu conservei-me neste capitulo

como personagem anatoliano.
As minhas viagens ficam tamhem como

'

paysagens sentimentaes que a velhice apre­

ciarà um dia.sob o prestigio do Passado,

Camargo ae Moceo»

..
_-

DOM BEOKER E A PACIFICAQÃO DO

RIO GRANDE

o eminente Sr. Dom .Ioão Becker, digno Arce:

bispo Metropolitano de Porto A logre, acaba de

publicar a sua 11-. Carta Pastoral, que, como as

anteriores, impoe-se à leitura e meditação.

. �sse documento tem por alvo agitar os seuS

fiei, a pugnarem «Pela Pacificação do Rio Gran·

�le.»--:objoctivo do elevado alcance patriot.ico. social
e christão e pelo qual devem trabalhar todos os

homens que não estão contaminados pelo virusdo

partidarismos impenitente.
Dom João Becker em sua Carta, tão cheia de pro-

fundos conceitos, diz ao iniciar o seu trabalho q�e:
«nunca, durante os quinze annos de nosso epl�'

(,OpR�O, dirigimos pastoral alguma a võs. dilec.tlsSI·
. mos irmãos ._. filhos nem á Diocese de Floriano'

I

polis, com tanta em�ção como a presente>,
o quo resalta cio seu trabalho tão cheio de. af·

f�ctos, tão repleto de dolorosas referflncias á SltuS'

çao que o Rio Grande do Sul atravessa. J
S

. pea
omos grat.oR ao nosso venfwando Amigo, 10

opportunidade que nos deu de apreciar maiS fi

dOR seus importantes trabalhos.
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aZZ=band
Estanl0� em plena febre, da estação. O mento (le mais uma relação. Não chega 2-

delirio 'que atravessa actualmente o Rio, ser comlco, mas diverte.
communicando-se ás creaturas tornou pos E as nacionalidades como se misturam

'e absoluta d stes milhares que se ator- naquelle ambiente, 81n uma confusão ha­

�pntam na ancia dos <the-tangos-.dos «di- belica de idiomas. O jazz» internacionulisa
ner-dansants», e dos chás de caridade... O a sociedade. Vomos na 111:l is estreita com­

Rio e.oodo uma ondl�aQão de co�pos. Os munhão, Irancezes, inglezes, americanos,
sons e os risos que vem dos envídracados allemães, argentinos, japoneses, pretos do

que disfa·r�am os salões dos hoteis e dos ba-tã-clan, e até brasileiros, comprimin­
«cabarets», sons e risos que vêm derramar- elo-se arrastando-se ao compasso do -jazz
se. pe)�s calçadas, deixam-nos perplexos tyrannico.
deea8 loucura rythmada pelo «klaxon», em O «jazz» é uma religião nova. Teve os

que. a Dota dominante ê o saxophone, 1110- seus adeptos e os seus perseguidores. IT0u­
duJando. tristemente no meio da algazarra ve até um pilatos para e11e. Corno o t.m­

d'HJstr\lmeDtos e de gritos gutturaes, sons go e o maxixe, atravessou o oceano e foi

triaoos e cortantes. impor-se, primeiramente, á consideracào e r-

Ê tão &lhpl�s a entrada nesses logares ropéa. Paris em plena guerra acolheu-o

q�'�nossa curiosidade de catador de. emo-. C01n um -phrenezim » que o momen to j isti­
Qõ�n�o se contém, e lã vamos arrastados . ficava momento de 'duvida, de ancia, de

para esse templo da Dansa. inquietação permanente.
Iudo impressiona ali. Desde a entrada os A dansa pra, então, quasi um crime. Pra-

grupos que se apertam, espremendo-se no ticava-se às occultas, e os dancings- n c­

.aneía de penetrar mais, de ficar mais á von- turnos disfarçados pelos subúrbios de Pa­

tada ...Deus-ejaza- está no seu reino. O «jazz» ris, acolhiam os noctívagos insatisfeitos de

que.eonqnistou Paris, está conquistando o ver os -cabarets -fecharem-se impiedosamen
Rio,fazendo delle um escravo, de uma passi- te às 11 horas. seguindo a determinacão
vidade nunca vista. E foi uma victoria ful- policiaL Estes dancings clandestinos tive­

minante, Hoje celebra-se o «jazz» a todo ram grandes voga em Paris e foram ex­

proposito e mesmo sem propósito algum.. cellente motivo para urnas illustrucõ-s ma-

Qualquer pretexto serve. gnificas de Sern..

14�ninas que na rua nos olhariam desde- A dansa tinha assim HIll sabor de fru to

nhosas, ali enlaçam os rapazes pelo pescoço prohibido, de um qunsi crime; o «jazzmrmo»
e saem ou na ondulação infernal do tango, corria os mesmos riscos do 'y orphinonu.no
«4n� un flux et un reflux mecaniques ac- ou do viciado da cocaina. Tudo isso era

eomplíssant, avec lenteur, la repetition du «atirante. ')

ges�>dl.ereditaire, co no escreve o Sr. Paul Depois veiu o armisticio e COlll elle o (,j azz»
Margueritte em «La Garçonue» ou no rapi- explcndeu, brilhou e resplandeceu. Aquel
doc�nunha:cdo «shimmie» levando pela Iren- les povos 4tH' tinham vivido no ambiente

te.o� preconceitos e pizando aos pés as desagradavel do tempo da guerra, proc.i­
con enções quo as bondosas mamães ou fin- rararn avidamente nos prazeres, afogar a

gem ter esquecido ou tornam uns ares com- tristeza da longa reclusão das fileiras, rias
pl�ntes quando olham, o que é infinita- «caves,» c dos seYeI'OS regulamentomilitares.
m� mais commodo. Foi uma debanda la para o Prazer. E o

.Naguella barulheira, naquella algazarra «jazz fci a divindade que se adorou, o rei

�hlH'I\l se entende, mas todos se compre- que FIe buscou para nova religião.
elJÀ�m. A palavra magica do «jazz» liga No Rio o «jazz» entrou com o Centenario,
togO aquelle heterogéneo mosaico humano, E foi tão completa a victoria que hoje dorni­

fazl�·ndo de apresentações recentes, velho e na completamente esta grande cidade.
80 ]�O conhecimentos. Ali dentro, hem en- Quantas provas curiosas do que affirrno

tendmp. Porque amanhã, quando nós en- se espalham por este salão... E aqui estão

eontr�mos na' rua com aquellas meninas, todos os nomes que figuram nos -carnets»

�u� tivemos estreitadas ao peito, descon- dos chronistas mundanos. Para essa so ..
'

p-

d�rlllo..nos mutuamente, e passamos in- dade assim futil, só 111eSlllO UHl caruet rl'C� s­

lfferentes, lado a lado: sem o constrangi- trador de nomes onde o chronista (i uma, e�-
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Abelardo da Fonseca

Rio Setembro de 1923.

o monumento a Christo Redemptor
o monumento a Christo Redemptor a ser levan­

tad<; no ano do Corcovado compõe-se de duas par­
: o ped I e a Ntatua.
O pedestal tem a forma de um tronco de pyra­

mide da base octogonal irregular, isto é, em qua­
drado, com 08 cantos cortados, cujo lado do qua­dro tem pouco mais de 10 metros de comprimento:
a I ura desse pedestal é de 10 metros' A sua cons­
trueção deverà er de concreto armado; afim de
formar n blõco monolithico solidarfo com () i oche
do e com a e tatua que tem de su tentar' sendo
exteriormente revestido de cantaria ou mármore e
bronze. A decoração exterior é de estyJo syrio, pa­ra caracterisar o judai mo, a aiítiga religião o Ve­lho Te tamento, sobre ° qual se apoia I) Novo, nafigura de J u.

O interior do pede tal tem, em planta, a formade l , la cruz grega, sendo fechado em abobada
( tatua. a parte principal do monumento, re­

p (nta Chri to Redemptor, Je us com 35 mr trosde alrura. tem em ua mão e querda 8 Cruz, e nadi.' I a um globo. repre enrando ° mundo,
", truetura da estatuaé formada por uma tor­re ,ffOrro' que e prolonga pelo pedestal (l pe­netra na rocha viva.

e a torre são findas arma�s metallicas asqu �, são revestida de chapas de cobre martela,do m a configuração fia im',gem,
'

O monumento será Ievantado no logar onde . P.acha �ct�almente !> denominado eChapeu d(' • 01 ,ou 1 avilhão Abnc-o-, e onde foi a 4 de Outubl'odo anno pa ado solemnemente lançada b�n('am so-bre é rochedo .

Em torno do mor.umento fir.ará um terraço comtre :. quauo metro de exten ão, fechado com bu­lau trada que e prolongará ate a ponta a van adado pICO, e fie onde se descortinam a cidade e aentrada lia barril,

--=

Com as ditlle��ões que, tem a e. tatua, será ella
p eitam nte 1 ivel na cidade, da entrada da bar­
ra e do trranrlp. oceano,'"'

'. -

Rt>I' o tomad�s (ht-ipOsl..;�es para que pOSsa serella vista, á noite, tJ,Ol' lll,elO �o .poderose foco de-flood Ji,'!ht. • que a illuminarão mtensamente,

-

1\ Rr:VIS O
I Continuaçâo da r' pagina)

a reforma a operar milagres, desde que os
homens continuem os TI1eSn10S...

Não posso admittir que es tej a na revisão 8
cura dos no sos males,
ElIes resultam principalmente da nossa

condição de povo joven, habitando um vas­
tissímo territorio despovoado, e authentíss.
mente pobre no meio de fabulosa opulencia
Não ternos ainda umaràça. Não temos oro

ganização alguma, c�n� �al'acter pelo n�e­
nos estavel e nern definitivo, que possa dIS. '

, ciplinar conjugue e robusteça as energias
mentaes, sociaes e económicas, dispersas,
fragmen tadas, mais Ou menos precarias, �e
um paiz que està apenas na �dolescenc�a,Sejam quaes forem os nossos er1'08, nao
creio na desaggregaeão <lo colosso, porqm',
a despeito de tudo, pO:3su�mo� o que. cl�a.marei o instincto da solidariedade indis­
soluveL Sabemos que a nossa finalidade é
a cohesão cada vez mais intima, Cohosão
cxnontanea, automática, irresisti �el justifi­
ca-la pela convicção de que só poderemos
ser realmente o grande povo de amanhã,se
fizermos da unidade irrompivel o embas-
sarnento da noss� Ic rça.

.

Erros são contizencia. Os homens não são I

insusceptiveis de c�rrecçãl) e ape�feiçoamen­to. O essencial ê que nos orgamsemos, nos
apparelhernos, Iaçamos um potencial auth�?
tico de riqueza apurada, não nos,esterili­
zemos em discordia, não nos desfibremos
em desalento, não apouquemos a nossa VI'

são cívica ao extremo de pôr o futuro da
Patria na dependeneia de vícios 'polit�cos e

aberrações administrativas, eliminaveis pe-
lo proprio dynamísmo tia ascensão nacIOnal

Se a revisão culminar esses mandamen­
tos, tanto melhor. No fim de contas, nao

vejo inconveniencia em modernizar um es­

tatuto com mais de tres decada de uso e

de controversias.

Antonio Auiran R. Silva

,
, teA circulaçr o do papel moeda na Allcrnanha SUbIU lt

prindpio8 de�te 111 4, a ver tiginosa somma de., '" ",
799'118.238 bJhõ\�-J de marcos.
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EVOCANDO O PASSADO ... Ex::pedie:n..te

Luiz Pires

A morte de Luiz Nunes Pires não cons­

titue um acontecilnento vulgar, como a dos

outros desapparecimentos, pois o extincto

teve na vida uma gloriosa trajectoria.
E' com saudade que d'elle me relembro,

como era com prazer, que me encontrando

no Rio com Luiz Pires, recordavamos o seu

passado, tão unif<:>rme em.suas acções, como
tão nobre e heróico enl seus actos.

Quero apenas citar a sua brilhante actua­

ção como abolicionista, não como abolioio­
nista theorico, mas abolicionista pratico.,
roubador e libertador de escravos á feição
de João Clapp, José de Patrocinio, janga­
deiro Nascimento e muito outros, notaveis
ou obscuros, factores desse infatigavel mo­
vimento chefiado por Joaquim -Nabueo.
A' Republica igualmente prestou Luiz

Pires relevantes serviços, pois na propagan­
da elle chegou a offerecer a sua vida em ho­

) locausto á Patria, sem desfallecimentos, nem
tergiversações.
Quando o Marechal Conde D' Eu iniciou

no Norte a celebre viagem para reanimar as
hostes monarchicas e Silva Jardim-o im­
mortal, que se afundou nas lavas do Vesuvio
como o unico tumulo digno para conter o

seu acendrado patriotismo, resolveu seguir
no mesmo paquete, acompanhando os pas­
sos do real viajante, tivemos a emoção de
ver Luiz Pires fazer companhia ao ardoroso
republicano, auxiliando-o na campanha e

fazendo discursos com o mesmo ardor do
seu companheiro e chefe e muitas vezes o

calor, a voz, a corpulencia de Zombo pro­
duziammaior effeitc na plebe que o brilho e

argumentação de Silva Jardim, e, para que
�ão dizei-o, as primeiras investidas da mul­
tidão contraria elle as recebia para pou­
par o seu grande amigo, como na Escada
e outros pontos .

.

A primeira vez que o vi foi na casa de

Rlb�lro de Britto, unl velho chefe, compa­
n�elro glorioso do inesquecivel lartins Ju­
mor e de Maciel Pinheiro .

.

D' ahi por diante fiquei admirando Luiz

�lres, a quem nestemomento rendo este tri­
uto de saudade, expontaneamente, sincera­

mente._

rn.

---�

DIRECTOR---Dr. Thiago da Fonseca

REDACTORES-- Drs. Oliveira e Silva e Anto io

Autran c Abelardo Ponseca

Caixa do Correio 114

ASSIGNATURA
Anilo
Semestre . . .

Numero avul o 11300

1211000
78000

E' nosso representante na cidade de . Francis­
co o nosso prestimoso amigo r. \Valdemar Silva,
supplente do Juiz de Direito e auxiliar da Socie­
dade Agricola e Flore tal do Sahy.

.,

:. O admiravel «savoir dire» de Tito de Carva­
lho impressiorrou-me com o seu bellissimo artigo
publicado na Republica, de 19 do corrente, 8"'>1'e
escoterisrno. em que pinta, com impr ionantes o­

res a gloriosa travessia que os escoteiros de �

r
a­

tal fizeram at o Rio, despre ando todas a Jlrle­
meneias do tem po e dos homens.
Lembrei-me então, sob a impre são d'aqusl. s

empolgantes palavras de Tito, de uma pale tra

que tivemos José Boiteux e o e criptor d'esi s li­
nhas sobre a utilidade de uma acção escoteir ista,
ou melhor, a neces idade de se fundar aqui ma

secção de escoteiros catholico , servindo de base
a excellente Escola de .... Jo e do incansável Pa­
dre Schuller.

erve-se à Patria e á Religião.
Mas, por faltar, a mim capacidade para seme­

lhante iniciativa e ao desembargador Boiteux tempo
para cuidar de tão importante assumpto, tinhamos

relegado o no o esforço para m=lh r= tempos.
Agora surge apre tigio a inieiativa de Tito e

Carvalho como que tocando rebate, pelo qu , ;_ p­
plaudindo-a, estamos certos de que a acção car 10-

lica íar-se-ha sentir para que se transform -m

realidade o que é uma necessidade para a eli-

gião e para a Parria.

Dr. Hercílto Luz
De ua fazenda das Taquaras, ond 1,

a on el110 medico, r pou ar um pouco
. s

nas afano a lide, r Te ou hontem o

X1110. sr. dr. Hercilio Luz.
Por occa iã do s u de embarque teve o

minente administrador o a ião de receber

as homena . ns a qu tem in ntes .av I

dir ito.

gravatas como os sup n ori :; I.! a liga. pa sa

ram, por determinação mini terial, a ser selladas.

O imposto de consumo da) gravatas passa, POi ta n­

to, a ser cobrado por meio de cs tampifha colla as

no proprio artefacto, como jà se vem praticando l' m

as ligas c Sl1 p n orios. EVidentemente, opre'o da

gravata vae ser tr ipli 'ado ...
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a 8a a ria

r factore de um augmento real e 'tão o

I nento maior da transacçõ '

prove iient « dI)
v Ivime ito da riqueza publica, a «riação d.e
bancos e ag nelas de i istitutos extrungei­

ro, maior vulg: riza • i h..; instituiçóe: banca­
li • 1 nova )f.'gi lação dando novas funeçóes e pre­
i 'os ao Banco do H:',L il, a fu.idacão til> ,IOV<18

U a 1 do n ''';' • .tab ·ll:' '1Ill \ ito eentr.i] Ente"
ta tON> artlficia )', ri 'ti.'Í":>', ·..,t;lO a I ifl-içâo do

pa moeda e do credito. a iustabilidado "" ultan-
te tlt inflaeção e .0 eon iequente augmento no-

mi I da' verba' pela quéda do podei' aequi-uti­
\'0 f) signos que o exprimem.
Ia' de eontando me 1110 a proporção do aug-

) Iietieido, Illusorio, nominal, resta ainda um
au ento r alo por que vere cimento do Y3.101· da:
rela � dos bancos não se compara com o do des­
loc n.ento do, "index-numbro ." do eu uo da
ida.

nfrontando tres annos antes da aUP1Tcl. 1912
1913 e 1914 vom o. ultimas. tre annos, 1920 1921
e 1923 e o armo do pr-riodo agudo na lucta, 1918
é fa ii eomprehend r a importancia do dosellvol�
vil ento do commorcio bancaria no Bra 'II e rua
ignifieação.
) valor rias letra descontada tem sido o seguin­te nos anno comparado :

Contos
1912_........... 319.034
19 3. . . . . . .. " - .

.
_ .. _ 294.450

191 L
_

" .. 262.044
1918 - - -

, 565.8301919 '" ' -
'"

'" .,... 708.3121920 ..•. , , ,. 8'>7 5361921
-.. ::: .' ::.:.... 1 :>6- 'J '1�39'12 .� ..,. ,J.

.
. •... - .. - .... - . - . . 1 735 645uanto aos emprpstim�' -(�. 'c-o'�ta' cOl:rflnte >0-deui estabelecer o eonfro JLo abaix- :

I

BI,
lu r.

('0,1 tOR
315 0-14
437.006

.......... 3;ft.82H
..... - . . . . . . . . . . . . . . . . - - . - - . 80t.(l:J5
- - "

..... ,
,.. . .. ,..... 1.091.242

.... - - .. - - -
, "

-'" - - , . . 1 274. 828
.... .

'" ,
, 1.03'7.105

oi�i 'd�: '��i'��
..

d��' 'b'a'n' : -. 1.:157,644
I ff .

. (0:-; qUE> opt-lram noo r ...u no- nlf>:1ll0S aunos él ,'('g'uinte f'VO-

1912 ...... , .. _"

9 -1 3 _" ,
, ,

.

.t
..

..........
...........

....... .

Conto,'
201 384
214,243
311 511
492.7 tO
570.622
8!18.7n2
8::;9.182

1.011.000

................ .

.................... " •••••• # .....

......
...... ..

.............
.......... . o ••• ".

.........
........... .

.............

....................................
. . .. . . . . . . . . .. . . . . .

..........

Qllanto as verba do período conv�:
nar a' dos deposito para avaliação dos ca

C:llnl
di sponiveis. E' o seguinte o confronto dos

Pltaes
mo annos: Ines. ,

Depos itos á vista:

1�112 , .. - - _
,

,

1913. , .. . , -
, .. _ .

1914 .. ' -
,

.

1918 - " .. '
, ..

1919 ,

, .

1920 ,. _
, _

.

1�21 _

" ..

1�22
.

Deposito a pra. o

COl1tos
481.040
475.098
�85.2al

1.059,3511
1.195.922
1.342.405
2.100.009
2.736.619

1912 .,. . ,.. ., ,
.

1913 . _. . ,

, ..

191t " .,........ .
,

1918 _ __ .. , , , .. "

1919 , , ,. .
.

1(:120 - ,

,.

1921 -

.

Contos
219,500
253.298
260,742
499·857
712.9;J2
877.2Ua
974.;')50
688.501lH22 ' .. '" .....................

Assim o '�o\Timento ge.ral augmentou, o quo pro­
,:a.. 9�m dUVida. além d� inflacção maior uso da ius­
tituição bancaria, constituíndo assim demonstraçãode progresso e educação commercial.
Tanto maiores qua�ltias apparecsm nos balançosdos bancos orn relação ao total do numerario ma.•

ior à o movimento real das iíquiducõos. E, um urro
faUar em dinheiro preso nos bancos' tanto maior
é a proprorção das transacoões bac�rias maior à
rapidez dos negocies, mesmo quando nã� occorre
deslocamento material de numorario ou de papel'Alias é para isso que os bancos ex-atem.
Os dados quo publicamos acima estão com um

atraso de oito mezos, ruas são os ma is IIOVOS qUijpodemos colher.
E nt[(),tnllto_ o que ellos rovolam é do grande im­

portancia -sao as tendencias cujos característicos I

nusprcioso, resultam da mais le\'e analyse dos con­
fonte' estabelecidos.

NOBRE ATTITUDE

.0 illustrado deputado catharinonse sr, dr. Ferreira
LIma, entrevistado pela <Tribuna» do Rio a proposi­to das noticias ali propaladas em relação à attitu­
de de Santa Catharina sobre a sedição rio-granden­
�e, de('lul'ou que seu Estado "e mantem e se mano
terâ «m completa neutralirlade. n o (I envolvendo,
df' modo algum, nos acontecimento.
,\presentamos nossos humildes, mas sinceros

P_r�ltc'\stos de· solid;II'it>daot> ao eminente 1'. dr. Her­
cílio Luz.

Visando a real ixaçãn de 1mpor tan t es melhoramentos,
(IS srs. Aveltno .\. de Carvalho e Ed-iardo Schwartll,
lnel11bros do Conselho Municipal de' Joinville apresen-
tara� ao. seus pares dois projecto .. autorÍ7.ando em­

pre<:.tl11oS, u n no valor de 150:000$000, outro de
20:000$000 •
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COMMRRC/O B fNIJ{��'7 11'[./

------� -

sobreCONTAS ASSIGNADAS o Diário Official

ublica extraordina.rio
numero de decisões de que

P tractamos as segmtes:
el

Resolvendo uma consulta de F. Venancio & C.,

·Sr, director da Recebedoria do Districto Fede-
o idiral assim decí iu. ,

O facto de um.a ob�a :)�r e�ecutada. por contra­
to sob a immedlata fiscalisação do governo, quer

federal, estaC\ual ou municipal, não isenta os seus

contratantes dos onus e obrigações decorrente do

decreto n. 16.041, de 22 de maio de 1923

Gosam do beneficio da isenção de art. 36, letra

/ do referido decret?, s6mente as contas de forne­

cimento e vendas íoitas ao governo, quando não fo­

rem pagas á vistas."

Consulta a General Electric, S. A., SE' estão su­

jeitas ao imposto de que trata () decreto n. 16.041,

de 22 de Maio ultimo, as vendas de materiaes

electricos para consumo de empresas fornecedoras

de electricidade, ou exploradores dR carris, telepho­
nes, etc,
.A isenção consignada na letra "a" do artigo �6

de citado decreto é referente ao "fornecimento" de

electricidade, gaz, a .ua etc. de maneira nenhum

ampara as vendas feitas a emprezas fornecedoras.

Â peticionaria entendeu equivocamente o despa­
cho desta Directoria proferido em consultas de

Marques Araujo & C, , e publicado no "Diario Offi­

eial" de 18 do mez findo.
Consultavam Marques Araujo & C,. se no caso

de uma firma comprar a outro artigos para o uso

do seu sstabelicimento, devia a compradora ser

considerada, na hypothese, commerciante ou con­

swnidor, certamente, para os effeitos -do artigo 20

ou do artigo 21 do citado decreto.
Declarou esta Directoria que a op ração figu­

rada não podia constituir (está claro que para a

compradora a quem se referia a pergun ta) um acto

de commercio, pois este se caracteriza pela intro­

missão habitualmente exercida, entre productores
e. consumidores, com o fim de lucro. E na spe­
ele que estava sendo estudada essa intromissão

não existia: a firma comprava mercadorias para
seu uso ou consumo.

Accentuando a sua asser ,tão, salientava o despa­
�ho,que alguns códigos, como o francez,artigo 632, o
Italiano e o portuguez estabelecem mesmo, preci­
zamente, que a compra, nos termos acima, não re­

presenta acto de conunercio. e não havendo, assim,
no caso, essa condicção essencial de comrnerciali­

dade, a compra não se enquadra va no decreto n.

18.041, de 22 de Maio ultimo, que sõ tributou as

evendu mercantis». Significava com isso o des­

pacho q�e o .comprador nenhuma obrigação tinha

� eumpnr, VIsto que, embora commerciante, não
la eff�ctuar v��da alguma com referencia ás mer­
cadonas adquiridas, das quaes devia ser conside­
radó «onsumídor», para os effeitos do artigo 21
do decreto numero 16.041, citado.
De maneira nenhuma se pode interpretar o re­

ferido des,pacho como querendo sustentar que as

t yendas feltas a quem vai revender a morcadoria,
ISto é, o consumidor, - estejam isentas do tribu-

to regulamentado pelo supra refer-ido decreto n.

16.041: Isso seria absurdo diante do texto ú' .sse

proprio decreto e do dispositivo lapidar do a rti '0

21 do mesmo, que cogita particularmente do caso,

Consulta o guarda-livros Mazib Samor se no

CélSO de assignatura a rog do �oIllprador a't al­
ph�bétO, .a que se refere o paragrapho unico do

art�go p�lmfHro do decreto n. 16.041, em 22 de
Maio ultimo-c-podem servir de testemunhas po oas

do estabelecimento do vendedor:
A l'.esposta �o pode ser negativa. A duplicata

é (artlg? .ter'Jel�u, .

«g,) do citado dec-reto) um titu­
lo de divida liquido e certo, que (artigo 14 � 17)
pode ser protestado e executado, e assim, acarre­
tal' ate a fallencia do devedor. Documento (fi tão

ir�portante consequencia ou effeitos não pode, e­

videntemente, trazer uma assiguatura a rogo em

p.resença. d� t�stemunhas que S;lO suspeitas pr.r vi­
CIO de parcialidade, como as classificou Rib . .:s na

Consolidaç.io das leis .do Process? Civil no a;L go
404. par.igrapho terceiro, que assim considerr. �os

domesticos e os criados ou assalariados de um dos

litigantes».
E o accordâo de 17 de julho de 1904 da Côrte

de justiça do Estsdo do E pirito Santo' (" Revista
do Direito", volume 8, pagina n. 175) tambem di s :

«Algumas das testemnnhas são empregados dos

appellantes; e assim naturalmente int res 'ado na

decisão da lide' attenta a dcp uden 'ia em que
elles se acham, tornam-se suspeitos rie parcialidad
e, portanto, dcteituosos."

Consulta Julio Berto Cirio se pode emittir factura
e duplicatas contra os cirugiões-dentistas com

quem transige, apezar da isenção consignad s no

artigo 36, letra Il, do decreto n. 16.041. de 2� de
Maio ultimo,
A isenção consignada no di po itivo cir., to

alcança os seruicus de medico, irurgiões, denu-ta,
advogados, etc- Aproveita. pois, tão somente "I ,s­

ses erviços, e de modo nenhum às compras (':re­
ctuadas por es es profissionaes.

O cirurgião dentista que adquire artigos pai a .)'

serviços inherente á sua profi ào in lue-s t? ,10

numero do consuraidores de que trata o artigo 21 o

citado decreto, para o effeito de poderem a suis

vendas ser consideradas à vista e a im incluir-se

no respectivo registro, Mas ess artigo nvolv e

uma con 'e são feita ao vendedor, favor 'ido a rim

com o pagamento de imposto m nor, de que o

que pagaria, se a venda fo se classificads a

prazo,
A própria redacção d s e artigo «na vendas

feitas dire tamente a consumi Ior 5, dentro da 111Cc'Z

entre o mesmo vendedor o comprador, uão é oôri­

gatOYill e a emissão de fac ura e duplicata «udo

consideradas vendas á vista» està mostrando que,
se o vendedor 'preferir erni�tir contra o coinpi "..dor

a factura duplicata estampilhada, e perte itau, nte

livre de Iazeí-o.»
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A safra de hnJ""
Já ão conhecidos os dados da matan

no Uruguay, ArgentIna e Rio Grand}as
do Sul -

Neata s a f ra foram abatidas mais 463.448 rez '

que na safra pa ssad a

Jà se estão tornando conhecidos os dados refe
tes às matanças dest I a nno. ren·

As informações por o.nquanto divulgadas
referel� á safr� dos fri rorifico e xarqueadas d::república platinas, bem como do Rio Grande doSul.

AS MATANÇAS NO URUGUA Y
Primeiramente. no.s oc '!p1r,'mos das matançasdo Uruguay. Attingiram ellas a um total de 445.200

rezes: destas, 169.500 pertencem aos saladeiros deMontevidso e as restantes 275.700 aos de outraslocalicades da vizinha Republica.
·

As matanç.as. nos aladelro de Montevidéo, as.
SIm se descriminam: Pedro FerrAR & C. (exctrs.
cto 10) ;j5.000; R. Tabarez & O· 15.700; Pedro De.
nis & C. 20.600; .Rappalini (extracto 2.200) 4.000;Duelos 4.300; Swift Mont. (xarquc) 61.400; Artigas(xarque) 28.500; Total 169.500.
Quanto as de estabelecimentos do interior estão

assim divididos:
Salto, La Oaballada 46.400: Sa lto, La Conserva

5.200 Hevicero 27.100; Paysandu', Oasa Blanca'
25.00; Fray Bentos (extracto 172.000; TotaI275.700.

NA ARGENTINA
·

Na Argentina o numero d a gado abatido attin­
giu a 376.700 rezes, distribuidas pelos eguintes es­
tabelecimentos:
Saladeros de Entre-Rios: Concordia, Dickinsou

43.800: Ooncordia ,Freitas 7.000: S. Elena ( xtracto)
1'10.300: Cólon (extrancto) 215.100: Total 376.�00.

REOAPITULAÇAO DAS MATANÇAS
Segundo dados ja divulgados as matanças no Rio

Grande do Sul foram num total de 836.370 rezes. I

Sornmadas estas com as do Uruguay e da A�·
gentma tem-so um total de 1.658,270 rezes, distri­
da seguinte forma:

REZES
Uruguay .

Argentina .

Rio Grande do Sul .

445.200
376.700

. 836.370

1.658,270
Na safra de 1922. tinha sido abatido, no Estado

do Rio Crande do Sul, inclusive o saladeiros da
frontoira. �epublica Argentina, Republica Oriental
e MontevIdéo, o total do 1.194.822 cabeças.
Comparando-se com esta .atra, nota- e que, es­

te anno, houve um augmen to de 46!:$ 448 rezes.
(Do Correio do 4.POVO, do Porto Alegre, de Por­

to Alegrd, edícão de 2 do .orrente)

Empreza Industrial Garcia
· END�R�Ç() TI';LI!;GR.',PHICO "GARCIA" .

FIação e Tecelagem de Alzodão, TinturarIa
�Iarcenaria, Officinasb Nlechani a,

Fundição de Ferro e Metaes
BLUMENAU --SANTA OATHARINA

E ola de Aprendizes Arti fices

Ola feliz injciahn qne Jae rrlcebendo adhesncs

OPL IÃO ABALISADA

o iniciamoo no ultimo numero a propaganda
ali de "r d ida maior efficiencia ás Escolas de

.\[ idize .. mostramos que, sem o internato, todos

09 .orv ,.., são fatalmente anniquilado pela ins-

ta i. I li, '1,1 írequencia. o que, como a crise

. .

. I 11.: ) permittc a realiaação d'e sa aspiração,
le 1 rumo a vantag rm, ou melhor a necessidade de

de er crendo n'esta Oapital um e tabelecimento

pa '. recolher a iutancia desamparada e submeto

tel- á Ire lU -ucia da E cola de Artífices.

A sse ri' 'peito recebemo a seguinte honrosis-

sima carta:

Florianopolí , 17 de Outubro de 1923.

A' Illustrada Redacção do Oommercio e Indus­

tria .

Cordia=s audações.
Lendo o numero 20 des a publicação, COIll o in­

tere e e a attenção que sempre me despertam os
as umpto por ella tratados com tanta elevação de
vi tas, não me po o furtar ao prazer de felicitar­
vos pela altruística ideia aventada no artigo inti­
tulado "E cola de Artífices", de ser creado um 01'.
phanato, á zuisa de uccursal da referida E co­
la.

Havendo dirlzído a E cola de Aprendizes Artí­
fice' desta Capital, por mais de 2 annos, convenci­
m que baldado erão os acrificios do Governo
Federal e o e f?��o. dos.Directoras e corpo do­
c� te desses utilli unos lI1StItUtos de ensino pro­fI ional, em uma reforma radical nos us pro­
gramma e molde, do en ino.

.

A meu .\'êr, dada a irregularidade da frenquen­
era, o reglm�n a adoptar- e nessas Escola' deve­
rra sor o extstenta nas de Aprendizes Marinheiros,na rte que lhe pôder ser applicavel e e pecial­mr I te transformaI-as em internatos.
C �o, porem, o Gov.ern� n�o tenha cogitado de _

e ( lvitre, talvez devido a situação financeira queo
.

z at�a�-� !l' é digna de todo os applauRO'a o a mIclatI�'a e deve merecer o apoio de to­do' quantos e interessem pelo aproveitamento de
:�nto J?ven patricios nosso,', hoje atirados aoeo da VIda, ao mai da vezes pela incuria dos
pale' e, que amanhã, nssirn amparados, tornar-se-ãoadutare' lelementos para o progresso do nosso Es­ta o nata e do no o Bra ii tão querido.
Atrencio a. audaçõe, do AttO Amigo e Obgd".

Heitor Blu.m .
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lMPORTAÇAo�XPORTACAO
,

Alexandre c lemm
CASA MATRIZ: J(>INVILLE

Casa Pilial- Porto União e União da Victona
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Schlemm

Exportação de Herva Matte

EXPORTAÇÃO DE TODOS OS PRODUCTOS DO PAIZ

.- -'��'4 _.:..._-.

Importação de Fazendas, Armarinho, Porcellana, Louça, Ferragens, Vlnho

Licores, �onservas etc

Livraria Odeon
Agencia de jornaes, Revistas,
Livros, Figurinos de Modas.
Fgurinos de trabalhos para
senhoras e senhoritas

I
Agencia exclusiva de LA FEMlYIE
CHIO, e das demais publicações
da firma A. LOUCHEL deParis.

I Novidades por todos os vapores
"-ean-e.. -se de qualquer flDcommeuda

Soria & B_ffoni
AVOIDA RIO aRA.CO II' 157

(FILIAL A' MESMA AVENIDA 137)

Tel. Central 1288-Caixa Postal 460

End. Telegr' (LIVRODEON) Rio de Janeiro

Hotel Central
- DE-

Viuva Horstrnann & Pereira
s. FRAnCISCO - S. CArõRRlnA

Estabelecimento montado com todo o

eS111erO, optimo quartos, boa mesa.

bebidas estrangeiras e

nacionaes.

Rua RAPHAEG PARO nHO

�
6. DOUAT & aia.
RUA DO PRINCIPE N. 8

L
Estado de San .a Cath a rí na - BRASIL

Scccos, flolbartos C Rerva Matte
Importação -- Exportaçãc
l<;ud, telsg. -Ul)FRO·

CODrGOS: Ribeiro e A B O 5. edição

<C�U _ �1O® crt ID.J_<L;���(ID�·
-
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5. 1Il lhorarla � ). E : ",.0. .C�rl�witz o��
d ••ro Bras lc.ro Un ivcr-va l-vCocl itro Ribeir o+-Codie-o

...

Repr nt;�ntc

Filia • -ru ào F an >i 0, Blum mau, L' O'un J�age
( M .1ERCIA ...TTE�, .\R:\ .\1 OHER E E\'De:::rrRIAE.'

E �a -ional de T l\'('O'a';'lo iI ).í»CK8, vapores .-\.NNA e ,mpr I,a 1 l .' b
,.' ":\.

• t tre o por coi. do 8 l. III d '.,nnt cathann. entre l� lona-ú r, II a r u,
.

" r.'. '." 1) . t,,' ..,
,

d J 0111 l rlas . 1 Itajahv ti i ranc i co , aranagua e . autose anelr ,t , • •
.'

•

Propri tarros da I· abru tI d crida e LOI dado IIOEPCKE,
da Fnbi li a áe Ponta .. de I ar s 'IT,·:\I ARIA,

,. da Fabrica ti Gelo
do Estale ro _.R \.T_\..�, \. c o 1 c nrre ira para na v .o . at� 70 metro.

Depor iro <.1(\ carvão (:n pC n-a .' ncional

da. Anglo ",I'x �l.l � c tr leu l 'c j\ p.tn::r r. td Lond i es

da ";h'°i! I ) I Company , � ew II r k
da R. Wolf .\, (.�., �la!.!'d('bur :',B,1t kuu

da la ub Irg- 'mia -ier.kan �l h« ampf-« h ffahr tu-Gcse llschaft
do •.or.' I utsch r Llovd e 1 s o ;', a n ISlO

da .' llg cme nc El�ktriiitat�lTe ellschaft , Berlim.

em
"

,.

.IP RT: ç HINAS E ARTIGOS

c -ta"
• com trava Automatica patenteada O

fre�- "
e ,}

..

, .

I
� (A] r�HPJllC lA] �[E�IUAl

� LBE ,r RI. r ALEGRE
I'...
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sob a fiscalisacão do Coverno Federal, à .. 2 1 2 horas e ao, S bbado: á, ::3

horas, á Rua Visconrle de I taborahy n. 45

Os pedidos de bilhetes do interor devem ser acompanhados do mai 8700

para porte do correio e dirigido aos Agentes (} ra s

NAZARETH & C. -_ 49 Rua da Carioca 94

CAIXA N. ENDEREQO TELEnRAPHICO - LUSVEL
�-- -uD O D �

Herique
FILIAES: MAFRA - STA. CATRARINA - RIO NEGRO - PARANÁ

Exportação - HERVA �AA l'TE -lmporLaçao
AGENTES DA CIA. "ALI \NQA nA BARIA"

AGENTES DA "TRE NAUTILUS STEAili SI-!IPPING O. LTD.
END. TELEGRA.: "I rDU�TRIAL "

rM 'il � 'Lt 'i"i5) �'\� r-: \
.

í
' /

\l?,,"��'....!_;,�� ;{s\!...J�J � �� __� J 'lI:)

OODIGOS: Ribeiro, Borges, Bentley, A B � 5 th ed. impr.

Companhia de Loterias N?ciorars do Bmil
-

Rno DE JANEaRO

,

Iie.""

•

O
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Loteria de Santa Catharina

I
d J I ott'l'�" do lho (.I'nud.' do Sul

Jlodela n pe li � •

1, t 'I \ -( -; I) (:� ('U)' o I n-omio menor 0 sempre mais
(1 1'1 HH .... II

,.

15l ·

II do valor do bilhete
,

Prel�l.ios' �Iqiores

TrJuia.., cin.coeI�tEl. e ce.l� coo._tos

Por S ,11$500 e 13$000

CIi TCO EXTRACÇ()ES i\lENRA ES'

de cI'Y
... tal b(lb', numerada pOI' �nteiro em 1l10\'imento

.

c ntinuo por motor ele(�tl'lco

BILHETES A' VEXD ..\ EM TODA PARTE

A Directoria da «Loteria de :l?ta Catharina � obedece á ,.orienta;,ão �1� socio An

zelo LaPorta,qu foi durante. ois irmos gel'l>].t-' «( L tPlla <1.1 LIO \llalllle do Snl .

O' concessionarios: Ln I'orta f.t l'ist.'onti·-lnorj&lIopolis

,:, B,-O socio: componentes da firma eOIH'f' .. ionnria da LOTERIA DE SA..TTA C.\TIL\RI�.\ não fazem parte dr ,I
outras ernprezas lotericas. I

e,

1.1 w +�.�.-----------------��� +

I

+ O BA .....CO "L DO BRASIL recebe dinheiro (\[1) deposito a prazo fixo de 3,
6 e 12 meze. e em contas-eorr mtes de aviso l/revio E' d hVl'PS retiradas

PAGALTD A :JIELHORE' TAXAS HANCAHIASDA PRAÇA
Ta seeeão DEPO ITOS POPULARES recebo d('t-\<!e 20 até 10:000 com retira­

da livre. de 1:000,' á vista, pagando o juro annual de
SE'S POR CENTO

+

I
+

���-------------------� +
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FEDERAL

....,.:.-===�•..=:===::.=!..-=�=::-=••=c:====:::�.:===::.._.= - ••- ...-

?r=
= _4A__''; -- ..... ;;::;; _.-- = .. -=��

III Henrique Jordan & Cia. fll
� �

ir Matriz lOIN VILE II
10

Fitiaes : Mafra - Santa Catharina - Rio Negro - Paraná
IIIIII II

:.' Exportação HEl-XVA MA'T'�_:: Irri portação :.
lU ln
IIIIII

AGENTES DA ClA. «ALLlA;-':ÇA DA BAHlA�

IIIAGENTES DA «THE NAUTILUS STEAM SHlPPlNG CO. LTD.�

III END. TELEGRA.: INDU�TR'AL '"

:. �
II CAIXA lJO TAL 75 III

II CODIGOS: Ribeiro, Borges, Bontlev. A B C õ th. ed IIllpr. III
"L�== �== === _�=-- ...

_..J�
��-:: :=�.-== =�.-=:===!..-====�.�= :-...-== = .. ..::�.�.

LOTERIA.S DA

Companhia de Loterias Nacicnaes de Eradl

Ex'rRAccOES PUBLICAS sob a fi scalisação do Governo Federal, ás 2 112
,

horas e aos �a bbados ás 3 horas, á Rua Visconde de Itaborahy, 4õ

RTO DE JA :r-.TEIRO

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais $700 para o

port e do c.irt'eio e dirigidos aos Agentes Geraes

N f\Zf\RETH & C. = �ua dé\ CariOCé-:l, 94
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8 I T U B A II O'T E L
Porto de Imbítube :: ESf.ado de s. eatharina

E'tabelecimento moderno,
luxuoso e bem mobiliado­

alõe e confor-
tavei acommodaçõe para
e-: famílias e cavalheiro :-:

Praça de ports e appa­

relhagem para gymnastica

Luxo e Conforto

llluminação electrica, mo­

derna barbearia. Jardins
de inverno, luxuoso bar,

Camaras frigorificas, _ .

serviço e cosinha de Pri­
meira ordem

o porto de Imbituba
-

dista 6 horas de viagem do
de Florianopolis e 12 do
de Itajahy com os quaes

está em communicação por
intermedio de paquetes da

Companhia Costeira
Trafegam trens diarios en­

tre elle e o interior do sul
Estado

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO
_---- ------------------------- ----_.- -----

Installação de agua

corrente, quente e fria em .

todos os quartos

Aprazivel e pittoresca
praia para banhos de mar

Agradavel e sa-

luberrimo clima

Por preço modico

l:"CCURSAE - Em todas a principaes praça' do Estado do RIO GRANDE DO SUL
e no' de SANTA CATHARI�A, PARA�A' e MA'l'TO GROS O.
CORRE PO�DE_rTE-Elll todas as praças do Estados e nas do Paiz e Estrangeiro.
ACA FRAJ..YCA�E�-TE - obre qualquer praça, do Paiz, Europa, Arnerica, Asia,

Afnca (:: Oceania
RECEBE DL."HEIRO- Em conta corrente, com retirada livres, aviso previa e a praso

tixo, á melhore taxas.
EMPRE TA Dl.l-HEIRO - Em conta corrente ou sob nota premi soria mediante

garantia diversa».
DE CO�TA ...-ota promis orias, saque' nacionaes e estrangeiro e quaesquer títulos de credito

Depósitos Populares: (C01\1 AD TORI AÇÃO DO 00 ERNO FEDERAL)
lesta_ secçã�, � Banco recebe qualquer quantia, desde 20 �OOO até 5:000 000, pagando juros quesao capitalisado semestralmente. Retiradas até Rs. 1:000 000, podem ser feitas sem aviso

Filial em florialopolis - �stato de SaDta (athafiDa - Edificio ptoprio
PHAÇA 15 DE NOVEMHkU

C«plfal rs: 25.000:000$000
Séde: Porto Alegre

Reservos rs. 16.000:000$000
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COMMERCIO E INDUSTRIA
----

---------------

Brilhantes promessas ne um estaaista �e ra�a
._0-'

---_._--

o papel representado por São Paulo, na nos a evolu­

ção economica e politica, tem !'i�lo sempre do o:ais salientes

preponderando p�la largueza de id é

IS e a.�ctlli1çaO considera­

vel no nos o rn ero . Estado paradigma. Sao Paulo tem man­

tido uma situação de invejav 1 pre tigio, de que e tem vali­

do para dar os bons exemplos de trabalho, ordem e cordura

nOS costumes politico. Olhando ass irn por ste pri ma não é

de extranhar o progr s o e a riq u za act uaes de São Paulo.
Na. nirectriz que vêm seg n i n d o o - cus governo', e tá a exp li­

c�,ção da harmonia que se nota na obra realizada, porque to lo

ali goverllantes e gove, narlo-s, afeiçoado' ao prog re .so unrco

da terra, procuram encadear mais ou menos a ua acção na

acçao dos outros. E O re s u lt ado é c.;t tnilg-nifico blóco que é

hoje São Pa ulo .

Dr. Carlos d C2mpos

arlo de Campo, o e colLl<lo pitra lt!J� Ilu!!' o 1111-

nente Dr. \\'a hington Luiz, fadado d UcclIp,lr o. l11dl" elC'l,l­
do po ·to· no cenario politico, comprchentlell pcrfcitMn 'lIte

a rc pon'abilidade eo devere '1u>lbcllJ1pllnh,lm ',�ii ,uc­

ce são e de de logo e dL.,poz a cumpri I fidm uL' o progr;lln­
ma qne a c.rcum tancia. e o momenlo Ih' ,ipout'b l'tIl 'er o

melhor. E o di cur"o plataforma, re,,1I1ll0 lll,tg-ndico li IIIll

c clarecido e pirito que e tudOll a Vld,l tO",I"> ..I' lIcct_""id,LlI ....

e po sibilidade da .ua terra, prov;l uftlcienll'lJll'nte como

lhe e teve cmpre pre entc·c.-te dOI g-rollHle" plobl '111,L_ ii.

encara ali-o II rnem e a te;ra.
Para o homem elle tem ,b ':01111110\ 1<1,•., pal,l \ '-,I" de

(\ue� reconhcce O el>forço ..,ecu!<.LJ, clllpr pl'r"i",t 'n.te <�o
\)auh ta heroico , e fo. ço contlOuil.do dc"dc ii. COIOllll.açaU

«A iniciativa privada é também excelso dom da liberda­

de: e esta. em con agrada phrase-«nos entra em casa, á me­

dida que o Estado della se retira».

Sejamo , em con equencia, previdentea e opcrosos.ues­
sa belhssima tarefa de coo orciadas aptidões para a rrqueza
que tam.bem forma o bem comm um , dispensando, quanto pos­
srvel , es e .. ·t "li�"'1> 'I'" Id 0('1.,1, nem sempre efficaz e quasr
sempre atrophiante. Tambem na vida administractiva « a

preoccupaçõea formuladas- ensina outro pbrloaopho-c são in­

variavelmente menores do que as que não se formulam» '.

E e a im me exprimo, é pela certeza de er esta a lin­

guagem que melhor sôa ao caracter altivo e emprehendedor
do' pauli tas.

.I. em colhe em contrario lembrar que o poder publico,
de continuo, u tenta ou auxilia e as notaveis demon traçõe
inJividuali ta -e não o faz, em regra sinão para impulaos
in ic i aes OI! occa sl enalm ente indi pen avei visto como esse

: tam uern 11111 do" eu encargos pe protecção e garantia aos

<J.ll!;; labutam na co llcc t i v idad e , formando-a e mantendo-a com

<l U;J. p e.s 0.1 , com o" seu: ben e re. pectivascontribuições.
P0r i. o é que «mn i s vale pura um govepno , conhecer

O' -e u s dever s do que apren-o'lr"03 eu' direitos •.

'0 em de ponto, em
ã

i Paulo-e se devere de admi­

J1btr ção , di mte da laborro-cidade t rariqui l la e proficua da-.

pop ut Iç
ó

e urbana e rural, em todo o" centro" productores e

'1Il todas �b amadas ociae ... , graça á indole reverente e cal-

11 com quant o a lt i va e e.,força,la, que lhes vem de robusto"

t roueos alie strae e do a '"imilativo entrelaçamento de adven­

ti ci» ela rn a i recommenduve i proc ec encia-s.

Confe "r e e d eve re", é pactuar, em boa fé, o seu

nevi t v el e consci. desempenho».

p rograrnma do Dr _
arlo de 'ampos é, nas p roprra s

p tla\'r.h de E,· .. tudo envi dar , com as prop rias energ ias c

-; rl to d .... o r publicano de boa vontade, para que e 'e

"rJ.llull quo pas ado, muntirl o e d esdobrado por uov os urto-

le preseut e corollano mora e materiae., mais e avo lu to

e e avuntaj '. em benção e 'alardl'le de paz. ao trabalho de
ü l tu ru . de pro pcridade e ele ventura -, ne te immen o sce-

,Ie liberdade e democracia, que é Paulo

E�. entra depoi s a analy r o probLema do ca.fé,lou-

va rd o ,i .n icin ti va particular, e tadual fetle ral , es tudand

l ada 11111 de per i e accentuuudo o p pe e a influencia dell e s

na formação e con oljtlaçao da riqueza que
'

hoje o café para
o Bra"il,

"En tr e a m di da e: t ad oaes devem in crever a" de

çoadjuvação, no limíte da I e"pecti\'as competeucta e pOS�!­
bilidade . de toJa e qualquc r acçã federa', como as acima

apontada . lia", cou sequentes o n acces or'ia ; O aligeiramen­
to �rat1l1al, qu andõ quanto po iveí , da taxa' obre a pro

ducção 1 afeei ra, eu tran ito u I exportação e sen consumo

" i uc nfivação de cur os de ii 'ncultura e pecuaria.comcampo-,
de pe r ime n taçâo e dlffu"ão de compro .. do' en in meat .. ,

c e,.pccímen i particul fbcalil.ação da hygiene rura.l de pre­

vcu 5.0 e d e h Ilação de mole ·tia endemica. epidemica ,por
ventura cx!"tente., ou pre urm ver , tanto de populações hu­

mana 'orno pccuarra da nossa flora productiva ou flores­

t.l1, c todos Os demai tcntamcn reclamado pela regular ma­
u i t nçâo do nosso pparelho agricola, con ervando-se e aper­

feiçoando- e os já. e, tabel 'culo" e faciLitando-"e os que foreU!

I mbraclos pdo seu <lcerto pela ua opportunidane.
Em mat 'ria e defeza o t·af'! portanto, o que de prol"1-

pto., r 'commenda e o .tpplau"o á orientação do governo fe­

deral E ... tan" lançada,...i ba e fundamentae- de a defez

pela regulari ação da off >rt', çom o serViço automatico ('{.

ildcqllados armazcn c ,Ic · ...perar que breve, 'e integre, em
todo o "eu .... ebj cti\'o e effelto, o In tituto Permanente

creado para tal protecção. con oante a. autori açl',e- do Cou­

g-r' o r.egi l"tivo .'acional>

EI11 .-e�lIida S. E entra a e",tudar a imml;;ração, pro­
b\ctJl<J. complexo c que tcm prcoccupado "eriamente todo' o

�overno ,c",taduae' c fcderae', tal a ma�nitude de.:itc a 'um_

pto e as are ta. com que, á· veze.s, elle vêm re 'e::.tido
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........te empenaM por

derIndaa pn a a principio.
decorporaçio a corporação, nunca

ftII'aO. pnno. de poYO a po 0- O que

eapolcaDtea .tfi.i...... q_e nos aai.m

_� .....unl di..u.mçãG e, coa a pena, ...

tia.ida u... peadeau. aio s6 em re­

a Port.pl.
T- utraordiaoria I, co.t1ldo, sitaaçio; tão bJha

fadaaeato- tio coabaria ao elevado senso pe ami ade

fil_na fI'IO, apoataaea e lealmente, nos approxill'la dos es

•....., f aonae e chocante a sorpreaa que a to-

ca coa iaadmisai eí, delorosa mesmo. tanto

coa0 li. de Dão se ba1'er at� agora de coberto a formu­

la. ali ,de ..�ra diplomacia, para reatar. ob e es aspectos
.aião de popal que, de facto. nunca e desa rieram,

f ae maior contingente de immi­

: ltalia e Portuga.l. tecendo hym­
lona p lavras de que e te

profunda,
dilllioo..llGl....:s em. breve desapparecerão ,

'I) problema dc tran porte e não ob"

tema ferro-viario, não _ e acha a­

...,., fuer LO senlide de melhoral-o,

prom,'ta. e efficazmeute, du­
u

ran eira soffrem
enciae a vida_ •.

do melb"r ap­
Paulo Rail ay:

-

para bem emr na

idade as re
,_

sobre as

do prestes a findar O mono­
e sobre a Capital, pela. saa

dqt'l)i a tratar d cJem&is aerviçoa publicos a car-
do ido, e pa lica já COIl1'en!enlemeale apparelha.-ela • c.reaçio da policia ci il e militar_

Ç& em. que predomina o meri o e a. anti idade
ção ac!at CV&Dtid pe'a vilalicied&_

ai. merecida fama de integrida.dee

Trata. ..bem do pro ema ar q e em . Paalo é
lIIlic:a l� depende do tempo, poi que a

eu ali f comp eta..

-�de .

palavraa 1 e ta.a-
proaaaelo _

e "Pera merecer
Pa o co.-eate

mais, na vertigem do seu in opitavel evoluir para maior COn­
forto espiritual da vida, qualquer pela a acuidade das suas
villta.a e franca exteriorização dos seus veredictos sobre ho­
mens e factos publicos ,

eja, assim. da tribuna escripta 00 da tribuna falIada
é natural e é atil que o juizo pessoal e o gerai encontre�
empre a sua valvula de expansão tão es sencial na democra_
cias que, sem eUa, teriam como lettra morta a ua e encia
de overoo do povo pelo povo"

Porque temer. cercear 011 impedir a critica da adminis_
tração? Ou é ju sto e dará ao governo mo ti \'0 de correcção ou
abandono do acto praticado, e não ha mais bella virtude do
que reconhecer e emendar o proprio erro: ou é inju ta e não
faltarão a autoridade elementos de P' r-suasíva replica para o

seu resguardo.
Oti é crmmedida e exhibe a sua boa fé, sempre de rece­

ber: ou é exces iva, na forma. ou no fundo, e não ha COIUO

combater o exces o com exce
-

0- que desde logo, de",nillllr;llU
o santo intento da cr itica .

Xa impren a. em regra, cou t.ituem espectes e. poradí,
c --a- condemnaveis e qua i sempre i e teres eiros abuso ,

Xo partamento do E tado, a fidalrruia de maneira . ja­
mais esqcecida. obstou sempre, ainda em apaixonados mo­

mento da sua historia. a que e turva em a limpidez inten .

cional e a convicta acção da campanha oppo icionista .

A imprensa 56 deve ter na lei e na opinião o limite das
n faculdadesjuIgadoras. E a opp ição parlamentar, como
representante das minorias em S. Paulo, é garantida pelo
s_ tema eleitoral vigente. que. respeitado nunca fechou a de­

legado legitimo as portas dos congres os legi lativos do

YU'liciJl;io, do E tado e União Federal. Se ao Iiberali mo

pauli ta, entretanto, essa me-ma garantia parecer insufficieu­

te, que não he item o nossos legi ladore em corrigil-a, am­
pli&1-a e aperfeiçoal-a para tão alevantado objectivo demo­

cratico '

CÁ�ão se e clarece e não se governa um povo na com,

plexida.de dos eus ideaes, siuão pelo sentimento ?!
. Ex. citando esta phrase está todo inteiro nella e es­

clarecido a analyse. que o coração é o melhor t;llia na vida.

Edabi decorre a lnceridade deque a na -ida e tá impregnada
empre ne e diapa ão elevado 0- conceitos com quo

S. Ex' tratou do problema que lhe appar ecerâo na admi­
ni tração. são dignos de meditação. E assim ...empre De te

om termina o Dr C. rio de Campr 50

Em relação a mhn ioceramente ja o t), darei -e a

indicação é um verdadeiro acto de magnanimidade, • 'âo o é
en retau o. em relação ao meu valoroso e venerando compa­
nheiro cuja refnlgente folha de en-iço- á ,Paulo e á Re­
publica, ante aconselhava. a inver ão da no ss 50 candidatu"
na Ainda bem que o terei ao meu la.do a confortar-me com a

na amizade. com o eu exemplo, como o seu sab r e com a

ua experiencia,

Ainda bem qce a no- a. incomparavel a ..... I Illl.1ção parti,
da.ri ... no- offerece a. sua olidariedade. nanc ne da a dele·

do que bem promettam e melhor -a.ibam cumprir o seu

dever.

Entre e -e. olidto, Com ufania enthu,,'a mo, ne ta
f� ti a.a embléa politIca • venia. de-p ra em mociollada
_

udaçao--d -tacar o Pre-id nte 1'. a-hin tOtl Luiz. e- a

lllcoafundi -e! 6 ura. de e tadi ta, em quem a f republicana e

o CQlto á no terra, tanto realç ram o- Cc.;p il nae- dotede e$pirito. d caracter. de acção e de p trioti -

mo. � apenor­mente re elado m toda a jornada. publi -i"- que ruprchen'deu e cOosummou como p ohor de outr mai r p Ta honrade Panlo, pala. gloria do Bra -

!
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OMMER TO E INDUSTRrA
-- ---------

Dr. Amaury de Medeiros

Na Asia, cuja civilisacão não está bem

comprendida pela. civilisação oriental, as hon­

ras cllDcedidas por um oriental que se nc ta­

hílisa, recnem sobre o p.ve, e não sobre o

filho que herda titulo, honrarias e fortuna.

E, apreciada ca lrnamente es a doutrina,
heO'a-se á conclusão de ser ella a mais cou­

c I:)

enta nea a razão.
1:1

O dr. Amaury de Medeiros, joven ru cli­
co de raro talento e de uma inexcedível ope­
rosidade, que n o Rio se de tacou pcl i sua

. efficiencia na Cruz Vermelha, ao lado de

Miguel Ca luion e Estellita Lins, foi chama­
do a Pernamhuco afim de assumir a direcção
do serviço de Prophylaxia, onde teve, de-de
logo, opportunidaue de affirmar a sua capa­
cidade profissional, enfrentando com tal in

·telligencia o problema que a sua nomeada
tornou-se um axioma.

E ao vel-o brilhar no céo estrellado do
mundo scientifico nos lembramos do principio
oriental e volvemos os olhos para os ::;eU8 paes,
casal abençoado que frue as ventu ra de uma
prole selecta.

Bianor de Medeiro , que hoje merecida­
mente recebe os justos applau os de um �as­
sado notavel no magisterio, nas letras e no Jor­
nalismo, sendo eleito deputado por uma gran­
de maioria pelo I? dístricto de Pernambu o,
oobre-se hoje de satisfação não somente pelas
proprias homenagens ás quaes nos associamos

o dr. �ercilio tU! t G

go�erno
seu

A PONTE INDEPENDENCIA

Vao muito adiantadas a ... obras da Ponte

Independencia, destinada a doeumentar, corno

«VoS peren ne » o valor do sr. clr Horcil io Luz
i nfa tiga vel administrador do Iii tado

A sua OI erosidade é as )11)brosa porque
nada lhe escapa, tudo Impulsionaudo: a in -

trucção publica, a situação dO:3 servidores do

Estado, as obras publicas, a viação, a hygi­
eue etc.

O q 11e, p o r e m, põe em r e a 1 c e o

seu go rno é essa Ponte, liga.ndoa ilha ao

continente-velha a piração dos nos 'os maio­

res e que na epoca de sua inauguração ( 7
db Setembro de 1925) será a 5' ponte do
mundo.

--- .. -.-_._._------_._----

- nós seus velhos companheiros desde os ban

cos acadernicoa-c-corno pelo brilho do seu filho

Amaury de Medeiros.
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mECTOR-Dr. Thiago da Fonseca

CTORES-Dr . Oliveira e Silva,

REDAntonio Autren e Abelardo Fonseca

ECRETARIO - Reynaldo Torres

ESCRIPTORIO - Praça Iõ de Novembo, 19

obrado

Caixa do Correio 114

ASSIG ... ATÚRA

Anno

Serne tre .

umero Bvulso

12 000

7 000

300

LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO
Edraltltr II IIrps e stllll·felrll, se' a fiso.JlZ3\180 do Gourno do E s'aoo

Hojt - 2S:000'OOO -_ rmr 1$6110
OI "Bel' .1••• ';. : J. UtV!DO & .'.u-l'. PAUtO

J\' veNDI' EIW\ TODA " P/4. TE

biuvavia 0deon
A gencia de jornaes, Revistas, Livros
Figurinos de Modas, FigurinoH de tr�_

balhos para senhoras e senhoritas

Agente exclusiva de LA FEMME
CHIC, e das demais publicações
da firma A. LOUCHEL de Paris

��iidades por todos os 'lapores
Encarraga se de qualquer encommenda

50riO & �otfon�
;l.V2;!Q)ll�� �ll© �1l',1.\\':-r�-:>, � �1
FILIAL A' MESMA AVENIDA 137

Tel. Central 1288 - Caixa Po-tal 460

o::��::�����:�:��:.:�:s:;�::�:�:�::J
IMPORTAÇÃO e EXPOI{,l'AÇ.tlo

Alexandre Schlem
easa matpiz; JOIOOIlllt6

Casa Filial Porto União e União da Victoria
El')d�reSo Tele9raphico: 5CHLE�1'\

EXVeRT1\�tiE) DE H8RV 1\ M1\TTE

IlIIll·,rtação de Fazendas, A I'Inal'inhos, Porcellan:l, Louc..s, FcJ'I',lgeIlS,
Vinhos, Licores, Con ervas etc.

E ... '"PORTAÇAO DE TODOS OS PUODUC'rOS IH) PAIZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--- - - _.

o POSTO lOOTt�HNILO "ASSIS BRASIL" EM �ORIANOPOLlS

Entre os emprehendímentus de m ai o r vulto
que nutabuisam o governo catharinense

está esse estabelecimento a que () sr. dr.
Hercilio dedica todo cuidado, sendo raro

o dia em que ali não vae examinar
meticulusamente a sua prosperidade

Jorge Denis, director do Posto

o Posto

COMMERCIO Fj INDUSTRIA

Casa da Directoria

Cocheira do Posto
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� ,

;0."'''0 pela Loteria do .tlo 6rullde do Sul_

. .r t'6 75 oI e cuio premio _nor é sempr« mais 150 ° lodo valor do bilhete
Umctl que .11,., ue o I

Pr�mios Maiores: Trinta, Cincoenta e C3m c )ntls-PJr 8 $, 11$500 e i3$OOO

CINCO EXTRACÇÕES MENSAES

Ia Iraas dI crJstal t bolas aDmiradas por inteiro em mo�imqnto continuo por motor elHlrico
RILHETES A' VE�DA EM TODA A PARTE

A Directoria da ,J oteria de Santa Catharina» obedece á orientação do socio Angelo La Porta,
que foi durante seis annos gerente da Loteria do Rio Grande do Sul

Os c�.,c�ssicl')lrhls: La POltê- &- 'Viscooti - Flori2toopc.li .

N. B.-Os socios componentes da firma conces-i. .naria da LOTERIA D P; HA \J L\

CATHaRINA não fazem parte de outras empre:-;;\s lot.ericas

�-------�

m3-===----.--��--==---
BAHro 5UL 00 BRA51L

Cf\FITf\L: 4.000:000$000
---

---

o BANCO SUL DO BRASIL recebe dinheiro CID deposito a praso fixo do
3, 6 e 12 mezcs e contas correntes de aviso previo e de livres retiradas

Pagando as melhores taxas bancarias da praça
Na secção D�POSIT�S POPrJLARES recebe desde 20 000 até 10:000�OOO e

com retiradas Iivres de 1-000 000'
. -

. a vista, pagando o juro annual de

SEI. PJR OENTO cap/talisado semestralmente
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COMMERCIO E INDUSTRIA

decisivo que o governo lhe presta: abrindo

mão de seus diceitos de po su ir, como os de­

mais paizes, inclusi-ve a Argeuüna, um banco

official.
E não é possível deixar sem amparo ef

ficieote as Caixas Reiffeisem de que
.

pala­

dino, entre outros, o dr. Placido ...le Mello o

que são mais decisivo amparo dos agricultores

e lavradores, do proletariado emfim que mui­

tas vezes perece á falta de recursos com

grave prejuizo do nos o paiz.
São sinceros os votos que faz 'IllOS para.

que o Congresso assuma o papel de prego­

eiro de decisiva.s realisa\'ôe e não de simples

doutrinas.

Sessão inaugural do Congresso do Credito Popular e Agrícola

No dia 19 do corrente cffectuou·se no

Rio, no Pa lacio das Festa - da E. posi ao do

CentenRl'io, a sessão in au zural do ConO're8'0

d'
,...,

b

o Credito Popular e Agri 'ola que está ato

tr�hiDdo grandes s rmpathias pelas these su

.ieltas ao e Ludo e resolução dos corrgr sistas,

empenhados em encaminhar a orientaçãO do

Congres 'o para o terreno posrtiV) das reali-

8ações.
O credito popular e agricoltt está mesmo

no actual mom nto hístorico, ,'igindo solu­

ções radicaes, que de m ao crcllito sob taes

mod lida 1 ades, todo o possivel auxilio, para o

q�e se torna. necessario que o Banco do llra-

�al seJ' 1a o eader d sse amparo, dado o apoio
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& Cia.IrmãoHcepcke,
FLORII urOI.IS

CODIGO : A B C Code 4', 5 Edição e 5' melborada � 6' Edição--:-Carlo.wi:z Code-;Uatkins Code-Bentley Code­
Galland Code-Codigo Bra ileiro Universal Codigo Ríbeiro-e Codtgo Mascotte

filiais �m S. Francisco, Blnmenan, Laguna e Lages CO)1MERGIANTtS, ARMADORES 9 INDUSTRIAES
Proprietarios da Empresa Nélcional de Navegaç�o HO�PCKE:! vapores �NNA e "MAX". Serviço regular entre

os portos do Estado de Santa Catharina e entre Flonduopohs e RIO de Janeiro, com escalas em Itajahy , São Frau-
ci co, Paranaguá e Santos.

PrllprularlOS da Fabs ira d« Rendas e Borlados HOEPCA'E-Proprictarios da Fabrica de Pontas de Paris RITA lllrlRIA
Proprietários da Fabrica de Gelo _ Proprietarws do Estaleiro ARATACA com carreira para navios até 70 metros

Oeposito de carvão de pedra Nacional
Representantes da Anglo Mexican Petroleum Company Ltd. Londres

,. da Vacum Oi! Company, New York
:t da R Wolf A, 0., Magdeburg Buckan
,. da Hamburg-Sudamerikanische Darnpfschiffarhrts-Gesellschaft em Florianopolis
,. do orddeutscher Lloyd em São Francisco
:t da AlIgemeine Elektrizitatsgesellschaft, Berlim

Importação de Ferragens. Fazendas, Machinas e Artigos
Electricos

a
� _=___ _____� .J
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t ANTARCTICA i
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HAMBURGUEZA I
lAs ITlelhores rnarcas

I A' vBnda Bill tonas as casas dp, i' úrnem
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